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Não obstante a sua pouca idade, a sr. dr. 
Antonio de Freitas Honorato foi logo no
meado examinador synodal e escolhido pa
ra parocho encommendado da freguesia de 
Santa Cruz de Coimbra, cargos que sempre 
desempenhou com um zelo inexcedivel; até 
que, por decreto do ministério dos nego
cies ecclesiasticos e de justiça, foi difiniti- 
vamente apresentado no mesmo beneficio, 
em que se collou e recebeu a instituição 
canónica.

O muito digno prior de Santa Cruz 
prestou então os mais relevantes serviços á 
cidade de Coimbra, principalmenle na qua
lidade de membro da notável commissão 
fundadora do Azylo de Mendicidade, e co
mo zeloso ministro da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco coadjuvou pode
rosamente a fundação do seu hospital para 
os irmãos pobres. A caridade era já então 
o melhor apanagio de alma tão bem for
mada.

Ao passo que tão dignamenle pastorea 
va o rebanho que lhe fòra confiado, o snr. 
dr. Honorato era ao mesmo tempo opposi- 
tor e lente substituto da faculdade de theo- 
logia na Universidade. Porém em 1855, 
Bendo nomeado lente cathedralico da refe
rida faculdade e depois professor de scien
cias ecclesiasticas no seminário diocesano, 
teve de renunciar o beneficio de Santa 
Cruz, para melhor poder cumprir os de
veres do magistério effeclivo.

•

Por esta occaslão o novo lente recebeu 

muitas e repetidas provas d’aflecto, não só 
da parte de todos os seus collegas e disci 
pulos, mas ainda e sobre tudo d’aquelies 
que, por espaço de nove anoos, tinham si 
do seus freguezes. Aquelles por verem a 
Universidade dotada de um tão dislincto 
ornamento, ao mesmo passo que anteviam 
já na pratica de suas virtudes uma grande 
gloria para a nação portuguoza; e estes pe
las muitas saudades que lhes deixou tão 
zeloso pastor, que Tantas vezes os instruirá 
com sábios conselhos e solidamenle editicá- 
ra com nobilíssimos exemplos de virtude.

Se não houvesse outros muitos, basta
ria para sua gloria o honroso documento, 
que em seguida publicamos, e que por es
se tempo sahiu a lume era vários jornaes 
do paiz. E’ nada menos que uma manifes
tação honrosissima para o snr. D. Antonio 
José de Freitas Honorato, porque n’ella se 
traduz fielmente o modo exemplar e digno 
como já então se houve o virtuoso prior de 
uma das mais importantes freguezias da 
cidade de Coimbra. Essa manifestação era 
assignada por centenares de seus parocbia- 
nos, alguns dos quaes eram grandes do 
reino e todos geralmente bem considerados 
no meio da sociedade conimbricense. Eis o 
documento:

«Os parochianos da freguezia de S. João relevantes serviços que elle prestára á egre- 
de Santa Cruz, abaixo assignados, em vista ja e ao estado durante o espaço em que 
da honrosa despedida que acabam de rece-; pastoreou a freguezia de Santa Gruz, o go- 
ber do seu nunca assás chorado parocho,' verno de S. M. agraciou o snr. Dr. Hono- 
o ill.m° e rev.,nu sr. dr. Antonio José de rato com o diploma de conego honorário 
Freitas Honorato, faltariam ao seu mais ri» í da Sé de Coimbra. E continuando por bas- 
goroso dever, se não déssem uma publica tantes annos a reger a cadeira de Theolo- 
demonstração do profundo sentimento que gia na Universidade, foi em janeiro de 1873 
os acompanha, por se verem privados de nomeado Provisor e Vigário Geral do Pa- 
lâo digno e virtuoso pastor. jtriarchado, cargo de ques ex.a tomou pos

Elles jámais esquecerão, que desde Ojse em 4 de fevereiro; e, sendo preconisado 
momento em que tiveram a felicidade de■ Arcebispo de Mitylene em consistorio de 25 
serem pastoreados por s. s.’, encontraram! de julho, foi sagrado em S. Vicente do Fó- 
sempre n’elle um pae amoroso e caritativo. ■ ra pelo Em.m° Cardeal Patriarcha D. Igna- 
um pastor virtuoso e desinteressado, um cio, a 5 de outubro do mesmo anno. 
director prudente e sabio, um amigo intimo 
e verdadeiro, que nunca praticou a mínima Bento José Barroso
violência, antes pelo contrario zeloso pelo 
bem espiritual de seus fregueses, promo- Capellão d’infanteria 8.
veu sempre, e a maior parte das vezes á (Continua) 
sua própria custa, que na egreja se ceie- _____ _

brassem as funcções religiosas com a maior I 
decencia e esplendor possível. Protector 
decidido dos mesmos, esteve sempre promp 
to a consolai os na adversidade e a soccor 
rel-os no infortúnio.

A unica consolação que resta aos abai 
xo assignados é de que empregaram lodos 
os meios legaes ao seu alcance, para se não 
verem privados de tão exemplaríssimo pa
rocho; se não se deu consideração á vonta 
de unanime d’uma freguezia inteira, ao 
menos não serão privados d’esta publica 
manifestação de seus sentimentos.

Receba pois o ill.111(1 snr. dr. Antouio 
José de Freitas Honorato os protestos de 
consideração e verdadeira estima dos abai
xo assignados: reconheça que em lodos e 
cada um d’elles tem um amigo verdadeiro 
e sincero, e um pregoeiro constante das 
suas eminentes virtudes. Coimbra, 16 de 
janeiro de 1855.»

Repetimos: se não houvessem outros 
factos, que pozessem em alto relevo as no
bilíssimas qualidades de que é dotado o ve
nerando Arcebispo de Braga, só esse docu
mento, que ahi fica, seria bastante para 
sua gloria, e mais um grande titulo para 
desde logo ser por nós amado e querido.

Porém ainda ha mais. Attendendo aos

Victor Ilngo
/Tradusido do jornal nL'Ami des Livres*)

IV—ROMANCES

í» llamem qtie ri (1SG9)

O heroe d’este romance é Gwynplaine, 
um pobre rapaz roubado sobre a figura 
do qual os Comyrachicos, isto é os rau- 
tiladores de homens, imprimiram um rir 
lugubre e que abandonaram, em 1G90, 
na costa de Portland, em Inglaterra. No 
momento em que começa a acção, o fu
turo Homem que ri vagueia de noite sobre 
a neve no meio de uma tempestade. Dian
te de si levanta-se uma forca. D’esta for
ca estí suspenso um cadaver em decom
posição. Assombrado por esta visão, mui
to singular com effeito, Gwynplaine «foge 
e cae sobre qualquer cousa que vagia ma
mando a teta gelada d’uma mulher mor
ta». Esta qualquer cousa era uma meni
na cega. O rapaz levanta-a e transporta-a 
para a mobii cabana de um òohemio, Ur- 
sus, que, sob a sua rudeza apparente, es
conde um coração cheio de ternura e 
cui la, com uma intelligencia maternal, das 
duas creanças, a salvadora e a salva. Aqui, 
o panno desce e acaba o primeiro acto.

Quinze annos depois, encontramos de 
novo o saltimbanco na grande feira de 
Londres, onde vae distrahir se a Corte da 
boa rainha Anua, corte galante cuja pin
tura, especie de aguarella misturada de 
sangue e de lodo dourado, occupa quasi 
um volume, e tem por legenda esta ma- 
xima d’Ursus: «Foi do inferme dos pe
quenos que se fez o piraiso dos grandes.»

Gwynplaine, não obstaute a sua d-ís- 
formidade, conseguiu, não se sabe como, 
inspirar amor á irmã da rainha. Já se 
preparava para uma intervisla que ella lhe 
concedera, quando Anna Sluart o mandou 
prender e transportar a um castello para 
lhe revelar a sua illustre origem de que 
possuia ha pouco o segredo. O pobre ra
paz não era, parece, nem mais nem me
nos que o filho legitimo d’um duque e
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Maria das Dores e a louca escutavam la
crimosas. O desconhecido continuou:

<—Antonio Fulgencio narrou ao seu 
amigo o que lhe succedera e supplicou- 
lhe:

«—Oh! salva-me, salva-me!
«E o seu amigo levou o d’alli para sua 

casa, onde o tratou como intimo... que digo? 
—como irmão! Ao cabo de um mez An
tonio levantava-se da cama...

—Curado?—perguntou a louca com vi
vacidade.

—Curado, sim—disse o desconhecido. 
“-Curado do corpo para assassinar a alma 
com uma vingança terrível no seu inimigo!

■—Mas então meu pae vive ainda?~— in
terrogou Maria das Dores com as mãos er
guidas.

—Mais um pouco de paciência e ouvi me.
E o desconhecido continuou:
« — Logo que se reconheceu reslabele- 

eido. Antonio Fulgencio começou de pen 
sar na execução do seu plano de vingança. 
O assassino da sua felicidade, o malvado 
brasileiro casara-se com uma rica fidalga 
trasmontana e gosava no seu solar, pro- 
xinao á Begua, a lua de mel dos assassinos 
que compram com sangue a felicidade.

«Pois bem! Antonio Florencio soube do 
estado do seu inimigo e dirigiu-se ás im- 
mediações do solar do brasileiro. Uma noite, 
este monstro pescava á beira do Douro e 
immergia o seu pensamento talvez na re
cordação das suas terríveis proesas. Anto
nio metteu-se n’um bote que estacionava á 
margem, desfigurou-se com umas barbas 
postiças, dirigiu-se ao brasileiro, e convi
dou-o a pescar de dentro do bole. O brasi
leiro, que julgava na eternidade a sua vi 
clima, nem de leve suspeitou a armadilha 
e acedeu ao convite.-

«Desgraçado! agora ias pagar as tuas 
infamias! O infeliz Antonio remou para lar
go, e, no meio do rio, denunciou-se ao seu 
inimigo.

«-Conheces-me?—disse lhearrancando 
as barbas.

«O brasileiro estremeceu e descorou.
«—Estremeces? descoras? Miserável! é 

o remorso que te punge agbra, só agora por 
que vês a espada da vingança suspensa so
bre a lua cabeça... Ah! vaes morrer como 
morre um cão bydrophobo... Vaes morrer 
de morte macaca, meu caro ladrão!

«—Perdoa me!—supplicou o misero.
«—Perdoar-te! Eu? Oh! tive um pae que 

mataste sem que eu podesse soccorrel-o, 
tive uma mulher que amei e que enlouque
ceu depois de muitos soílrimentos que lhe 
inflingisle! E pedes-me perdão, a mim, pan- 
thera enraivecida a quem roubaram os fi
lhos, a mim que estou sedento do teu san
gue... Ah, ah! pedes me perdão...

«—Perdóa-me!—tornou o brasileiro.
«—Ainda outra vez? Escuta: vez a noi

te como está befla? a lua como vagueia de
vagar na sua orbita do infinito? como as 
eslrellas phosphoreiam no azul dos ceus? 
Pois é á luz da lua e ao phosphorear das 
estrellas que eu vou banqueteiar-me com o 
teu sangue. Hei de beber pelo teu craneo 
o sangue do teu coração de fera! E por que 
não? Eu podia ser feliz! Podia hoje ter a 
meu lado aquella que amei e gosar das suas 
caricias e dos beijos de um filho que ella 
trazia no seio... Podia ser feliz, ai! podia...

«E quedou-se a chorar. Mas logo a rai
va afogueou-lhe os olhos que fusilavam re
lâmpagos, e n’um accesso de cólera, disse:

« — Podia ser feliz, sim! Mas tu, con- 
demnado (e despediu-lhe um morro no pei
to) roubaste-me a felicidade... Ah! sentes 
ranger estes dentes? Pois hei de com elles 
trincar-te o coração!

«O brasileiro regougava como um blas- 
phemo ante a especlativa da morte. Auto 

niu poz-se em pê, desembainhou um pu
nhal, e disse-lhe.

«—Vez esta lamina? Pois ha de ser ella 
que rasgará e crivará a lua pelle. Ah! des
graçado! Como esqueceste tu os teus cri
mes? Julgaste-me morto? E não te lembras
te que ás vezes os cadaveres tomam a for
ma de phantasmas pira vir a este mundo 
tirar uma vingança?

«Disse e ajoelhou. Ia pedir perdão a 
Deus do crime que ia praticar.

<—Crime? —disse elle ievanlando-se de 
um salto. —Não é crime saldar contas com 
aquelles que nos roubaram tudo e nos as
sassinam o coração. Não, não é crime: é 
justiça...

«Não terminou. Com os olhos no céo e 
o gesto desesperador não vira o brasileiro 
formar um salto e precipitar-se nas aguas 
barrentas do Douro.

O barco vaciliou. Antonio Segurou-se e 
seguiu com a vista o desgraçado que se de
batia para chegar á margem do rio. Mas as 
forças faltaram-lhe e breve. n’um rodopio 
da corrente, o miserável soltou um grito 
medonho e submergiu se no seio das aguas.

«Deus castigara o criminoso poupando 
á victima que enodoasse as suas mãos no 
sangue da vingança.

Albano Coelho.
[Continua]. 



pir, de lord Chancharlie qoe, no tempo 
d» Cromwell, tomara partido contra Car
los l.° que, como digno filho de rei e co
mo catholico que era, se vingara fazen
do lhe roubar e desfigurar o seu ultimo 
filho. Reconhecida nas formas legaes a 
identidade do joven clovvn, foi proclama
do par de Inglaterra e procedeu-se á sua 
installação na camara dos lords. A coroa 
ção d’esta solemnidade é tuna catilinaria 
socialista onde, cento e cinquenta annos 
antes, Gwynplaine préga as doutrinas po
líticas da Justice e do Rappel. Mas no 
meio dos ris<s que excita e dos clamores 
qne solevanta, o novo lord recorda se da 
sua pequena protegida da qual, á medida 
que enobrecia, se tomava mais enamora
do; recorda se d’Ursus, seu protector. Cor
re em procura d’elles e encontra os em
barcando para o continente, sob a ordem 
da policia. Déa—era o nome da joven — 
morre de alegria por encontrar de novo 
o amigo que julgava perdido. Gwynplaine, 
á vista do cadaver da sua amada, deixa- 
se apossar de um desespero tal que, er
rante, presa da dor. no meio da noite e de 
sobre a coberta do navio, cae ao mar e 
afoga-se.

Tal é, de relance, o Homem que ri. Pos
ta de parle a scena do fim é vcrdadei 
ramente bella; mas, diz um critico, para 
a considerar tal, é preciso esquecer as 
absurdas situações que a produzem. O es- 
lylo d’este romance é encrespado, sacudi- 
d"o, quebrado, laconico. troncado, ia dizer 
telegraphico, e por conseguinte, fatigante. 
Victor Hugo tem também o defeito de 
abusar aqui das descripções: trinta pagi
nas da sua narração são consagradas á 
enumeração de todos os lords de Ingla
terra e de todos os seus domínios; cen
to e cincoenla outras á pintura d’uma 
tempestade. Mas o principal defeito do 
Homem que ri nãoé um defeito litterario, 
é um deleito doutrinal. Todas as p ginas 
d’este livro tresandam a aversão doauctor 
contra a Egreja e contra a realeza. Quem 
quer que o lè é logicamente levado a des- 
presar a humanidade.

Noventa e tres (IS?4)

Ainda um romance que conslitne uma 
these. Victor Hugo quiz fazer aqui a apo
logia do Terror. Mas para legitimar o 
Terror, historia a Vendéa. Historia é um 
termo imprópria, é caricatura qoe eu de
veria dizer. Noienla e tres. com efledo. é 
um tecido de erros históricos. Victor Hu
go confunde ali perfeitamente a guerra 
dos Veudéanos e a dos Chouanos. Tudo 
o que conta sob o titulo Na Vendéa pas
sa se na Bretanha. Este despreso é a cus
to crivei, no entanto é real. O que o não 
é menos, são as culumnias que o poeta, 
ainda que filho de uma vendéana, espa
lha a mãos cheias sobre os chefes ven 
déanos: d’Elbée, de Bonchamp de Les- 
cure, no seu entender, são tigres altera
rdes de sangue; Cirrier, ao contrario, o 
feroz ordenador dos afogamentos de Nan- 
tes, é um cordeiro. Eis o espirito do li
vro. Quanto ao estylo, tem sempre o mes
mo sello, o de um mestre a que falta a 
competência e que corrompe magniíicoe 
dons pelo mau gosto. E’ sempre a anli- 
tbese, a enumeração prolongada até á pus 
rilidade, e lambem o que poderia cha
mar-se a especialidade ou o especialismo. 
Durante a sua residência em Goernesey 
e os seus longos passeios á praia, Victor 
Hugo conviveu muito com o< con
tra-mestres, os calafates, os pilotos, os 
timoneiros, os carpinteiros e os guarda- 
costas. Dir-se-hia que compondo o Noven
ta e tres, quiz fazer alard; de lodos os co
nhecimentos que adquirira nas seas con
versações com estas notabilidades marí
timas.

A. C.
fContinAaJ.

GAZETILHA

ProeisaAti rl» penitew«is».=«Foi im
ponente a procissão de penitencia que na 
segunda-feira saiu da egreja do Populo e 
percorreu os antigos muros da cidade.

Todas as irmandades de Braga, a mais 
grada aristocracia da cidade, auctoridades 
ceclesiaslicas e civis, e mais de dez. mil 
fieis de ambos os sexos e de todas as 
edades tomavam parte na brilhante mani
festação catholica. z

De todas as auctoridades e corporações 
convidadas, apenas faltou o coronel de 
iufanteria 8, que não se dignou fazer-se 
sequer representar.

Nos seus andores eram condusidas as 
imagens do Senhor da Agonia, Senhora 
da Torre, S. Sabastião e S. Roque. De
baixo do pallio conduzia o Sagrado Lenho 
o rev 0 abbade de S. João do Souto, se
guindo se o Ex.ra’ e Rev.1’10 Snr. Arce
bispo Primaz, as corporações, irmandades 
e povo.

Quasi tolos os collegios iam encor- 
porados com os respectivos directores na 
frente da procissão.

Cabe muita honra á digna direcção da 
Associação Catholica, que promoveu e 
levou a effeilo as imponente preces que 
acabam de realisar-se, e que não tiveram 
rival em todo o paiz.

A Braga catholica manifestou mais 
uma vez o seu zelo religioso, iniciando as 
preces publicas como o melhor prererva- 
tivo e antídoto contra a terrível epidemia 
do cholera, que aclualmente disima e 111- 
gella a desgraçada nação visinha.

A y ropotiit» «ia proei^wão. — Hou
ve um subjeito qualquer que abocanhou os 
sentimentos e crenças calholicas d’um sa
cerdote d’esta cidade, dizendo na occasião 
em que os fieis censuravam uns brasilei
ros que se riam d’esse acto solemnissimo 
e piedoso: «não se admirem; que um pa
dre. escriptor catholico. ralhou d’esla pro
cissão, dizendo que não servia para nada, 
e que o que servia eram as providencias 
hygienicas.»

Ora isto dito d’esla forma e n’aquella 
occasião provocou um alarme justificável 
nos ouvintes.

Como parece referir-se este facto á nos
sa pessoa emprazamos o tal subjeito a vir 
declarar se realmente ouviu de nós tão 
grande disparate, e impiedade.

NoMa Sealiorn «Se —
Acabam de chegar de França e já se 
acham na egreja do extiucto convento da 
Conceição as imagens de N. Senhora de 
Lourdes e da pastora Bernardette.

Uma commissão de senhoras da pri
meira classe d’esta cidade tenta exigir-lhe 
n’aquelle templo, dedicado á Immaculada 
Conceição, um altar com sua gruta.

Como porem ainda não esteja cons
truído o altar e gruta, ficam por em 
quanto as imagens em exposição perma
nente na capella mór da mesmi egreja.

A imagem da Virgem, segundo a ap- 
parição, está collocada sobre uma monta
nha, de mãos erguidas, e os olhos doce
mente elevados para o céu.

A' Bernardette contempla a appareci- 
da miraculosa; n’uma das mãos sustenta 
um vela e na outra um terço.

A acção é natural; as roupagens es
tão dispostas artisticamente, de modo a 
imprimir no todo da imagem um tom de 
formosa singeleza, que caracterisa os pre
destinados de Deus.

E’ uma imagem lin lissima, em cujo 
lodo não se nota um defeito ou uin tra
ço mal esculpido. Quanto á pintura, é 
esmerada e naturalíssima.

Tem sido visitada por abalizados es- 
culplores e pintores d’esla cidade, que 
são unanimes em confessar que a imagem 
de Nossa Senhora de Lourdes é perfei
tíssima.

Santa ia*«-t2ia.  = Realisou-se hontem 
na sua capella da Falperra, a conhecida 
festa e romaria de Santa Martin,

Sentiíira da Sioa ■ ffiorte.—■ Resol
veu a meza (Festa irtnau lade não fazer este 
anno a procissão, por não estar acabado o 
novo manto e vestido, bordados a oiro, ge 
nerosa e valiosissuna offer.ta, feita á devota 
imagem do mesmo nome, pela ex.,na sr.a 
D. Olimpia Braga, d’esla cidade.

SS. Saerainsiít» -iíe S. Vístoy,— 
A commissão promotora d’esta festa não 
a pode lazer no primeiro domingo d’agosto 
por não estirem completas as obras de 
egreja. ficando por isso transferida para o 
segundo domingo do mesmo mez.

importante —Na terça- 
feira ás 8 da tarde os dignos comman 
dantes dos Bombeiros Voluntários e dos 
Auxiliares compareceram a uma reunião 
para a qual loram convidados pela im
prensa.

O fim d’esta reunião era, por parte 
da imprensa, manifestar áquellas beneine- 
rilas corporações o mais profundo reco
nhecimento pelo expontâneo e sobremodo 
louvável offerecimenio dos seus serviços á 
imprensa, na cruzada altamente humani- 
taria da saneação da cidade, e da prorao 
ção de soccorros para os indigentes no 
cazo do cholera Invadir a cidade.

A commissão da imprensa fez a expo
sição dos serviços urgentes e relevantes 
que as digníssimas corporações de Bombei
ros Voluntários e Auxiliares podiam pres
tar; os snrs. commandantes acceitaram a 
tarefa honrosissima, e espinhoza que a 
imprensa lhes encumbiu, e temos plena 

certeza que a hão de desempenhar com 
todo o zêlo, prudência, e cavalheirismo.

Não podemos deixar de testimunhar 
ao snr. Guimarães e snr. Pinheiro a nos
sa gratidão pela boa vontade com que se 
dignam auxiliar a imprensa, e pela ama
bilidade com que receberam a commissão 
da imprensa.

s&ecttflc»ção.—No primeiro relalorio 
de visitas sanitarias, publicado n’este jor
nal sahiu trocado o n.° d’um prédio da rua 
de D. Pedro V; foi erro lypographico.

A casa n,° 103 está muito limpa e 
aceiada. e não immunda.

O sr. Lopes, cavalheiro que sabe d’hy- 
giene, e a sabe praticar, queixou-se-nos e 
com muita rasão d’esle engano.

Fiquem, pois, scienles as auctoridades 
e o publico de que a casa do sr. Lopes não 
carece de vassoura municipal, nem de desin 
fectanles.

Ainda bem; se todos pudessem quei
xar-se d’nm engano d’èsla ordem, como o 
sr. Lopes!

Era muito para desejar.
6?scaM’lf«itoso. — No numero passado 

referimos o facto de um baptisado civil de 
uma creança do sexo masculino, filho de 
•um brasileiro morador no Bairro Demo 
cratico d’esta cidade, e^promettemos infor
mar minuciosamente ácerca d’este escân
dalo que revoltou todas as pessoas qua 
moram n’aqnelle bairro e rua das Aguas. I 
Eis os pormenores que podemos colher, i

O brasileiro chama se Manoel da Silva, 
e habita a casa n.° 14 do Biirro Demo 
cratico. E’ porluguez e industrial pobre. 
Ha quinze annos foi para o Brazil, de onde 
voltou ha pouco com as suas ideias reli
giosas transtornadas e com uma monoma- 
nia protestante que provavelmente lhe in
cutiu algum corypheu da monstruosa re
forma de Martinho Lulhero.

Logo que chegou a Braga e foi resi
dir para o Bairro Democrático, começou 
alli a fazer propaganda das suas extrava
gantes crenças, fallando publicamente so
bre a sua religião, que appelida de ver
dadeira. negando o dogma da Immacula- 
da, os sacramentos, o culto das imagens, 
etc.

Os visinhos, porém, não gostaram do 
palanfrorio estúpido e blasphemo do bra
sileiro, que teve de calar-se para não ar
riscar as costellas.

Quiz lambem lazer propaganda por meio ; 
dos nvros condemnados pela Egrej> e deu ' 
alguns. Um dos visinhos, a quem elle deu ! 
um d’esses livros, queimou o logo qua soube ' 
a falsa doutrina que continha.

Dizein que este brasileiro é o encarre
gado da propaganda protestante n’esta ci-: 
dade Um homem que ahi anda a vender 1 
livros prohibidos, ácerca de que preveni- ■ 
mos no nosso numero passado os catholi-| 
ccs de Braga, é por conta do brasileiro (de í 
nome só; que trabalha para os impingir j 
por todo o preço e até gratuitameote. |

Segundo nos dizem, tem o lypo cor-: 
respondencia com os propagandistas pro-j 
teslantes do Porto, e a sua casa é a cha- j 
farrica evangélica cá da cidade.

Quanlo nós procurávamos estas inforJ 
mações, os visinhos do brasileiro que nos 
rodeavam, apontaram para um lypo boçal,! 
de barbas á tigre e de olhar soturno. ves,;; 
lido á moda d’esles petimeles que foram i 
buscar ao Brazil, de pé descalço, corda 
ao pescoço e pau ao hombro meia dúzia 
de vinteus para vir arrolar fartura para 
Portugal, e disseram nos:

—Olhe, lá vem um dos da tal cafurna 
maçónica. E’ aquelle. Andam sempre sós, 
não convivem com ninguém cá do bairro 
por que ninguém os póle ver.

Depois, acerca do baptisado contaram 
que a muiher do brasileiro queria o seo 
filho bapiisado com as solenamdades ca
lholicas. O brasileiro não queria e dizia 
preferir que íhe decepassem a cabeça a 
entrar n’um templo catholico.

A pobre da mulher protestou, mas pon 
co lhe valeu o protesto, por que o brasi
leiro mandou em segredo vir protestantes 
do Porto, e lavrou, encerrado n’ura quarto 
com os padrinhos, o termo do baptisróo, 
indo depois registrai o á camará.

A mulher logo que soube da resolu
ção do marido e viu em casa os padrinhos 
dispostos ao escandaloso acto civil, fugiu a 
cliorar, com tenção de reclamar o seu "filho 
e separar se do protestante enragé. Mas 
eslava tão ^tresloucada que não teve tino 
para nada. Sabe-se que fugiu e suspeita- 
se que se dirigiu a Bouro, de onde é na
tural e onde lem familia.

—E a creança quem a amamenta agora? 
—perguntamos.

Então os visinhos mostraram-nos uma 
mulher, que pisseiava n’uma varanda e 
disseram-nos:

—£’ aquella muiher, qua também é

protestante. Veja lá como aquelle leite h 
de ser prestadio! Deus me defenda e J 
perdôe. mas não avento muito bem áquella 
creança, sustentada nos peitos d’uma mu. 
Iher maçónica.

Emfim, o facto ahi fica narrado.
Consta-nos qne o protestante brasileiro 

vae sair do Bairro Democrático, porque a 
visinhança não quer alli propaganda con. 
Iraria ás suas crenças.

A um honrado artista que alli 
ouvimos nós:

—Eu já tinha a minha cravina carre. 
gada. Eslava a ver no que paravam as mo. 
das, porque se o caso se torna serio., 
truz, havia de defender cá os da rninha 
religião á custa dos meus braços ou á custa 
dos cartuchos.

Bom será pois, que o brasileiro mujj 
de paradeiro, porque se arrisca.

Com o povo, que é crente e tem fé 
não se brinca. Tudo soffrerá, menos quj 
lhe offendam a sua crença.

Cuidado! não accordem o povo. Não 
lhe magôem a crença puríssima que o ani
ma á salvação, porque elle não o consente.

Do ministério «lo reino.—Sabemos 
que do ministro do reino foi expedido te- 
legramma ás auctoridades superiores do 
distiicto de Braga reclamando sem demo
ra um relalorio dos serviços leitos por es
sas auctoridades relativamente a medi, 
das sanitarias, e a prevenções contra os 
estragos do cholera. Temos pruridos de 
curiosidade insoffriveis!

Muito estimaríamos ver o tal relalorio, 
que deve ser muito parecido com o Al. 
mocreve das pelas.

Façam um relalorio sem relhoricaba
nal, digam ao ministro do remo a verda
de; digam que os seus serviços se cifram 
em ler mandado alg ins poucos oílicios 
pro forma, aos administradores dos con
celhos, e ás camaras, mas que jamais di
ligenciaram saber se esses oílicios foram 
sequer lidos, e muito menos se furam al- 
tendidos.

Digam que estão lavradas duas gran
des actas da junta de saude, onde se acham 
arebivados alguns alvitres, algumas deli
berações, algumas medidas a pôr em pra
tica; mas accrescentem, ainda que sejaetn 
forma de nota, que tudo isso é poeira; 
puis de f<cto nada se cumpriu.

Digam ao ministro que na grata pre- 
sumpçao de que o microbio bacillus eirgii' 
la nao viria ingerir-se nos estômagos re
gados peias libações orçamentaes, nem 
ousaria penetrar nos gabinetes encerada 
das egregias auctoridades, dormiram so- 
o caso, e só acordaram importunado?pe
las bravatas da imprensa malcreada, e 
atrevidíssima, que teve a pouca vergonh 
de ihes quebrar o doce repouzo.

Digam que Braga eslava mais imanio- 
da do que um monturo, e que apenas t 
administrador, e cornmissario de policiali- 
nham feito algumas visitas quasi inúteis, 
pois que ninguém cumpria as suas ordens, 
e que no proprio governo civil traiu alli- 
viados do pagamento das multas ifflp®' 
las os infractores.

Digam que a junta geral do dislnW 
bigodeou o districlo, votando 8conlos» 
reis que nunca poderá obter, pois que et; 

,-sa verba foi tirada da verba (iest nadJ > 
penitenciaaria=— verba 
mundo dos possiveisr.

Accrescentem a nda em forma 
que a dita junta geral

qua só existe ff

_ ..a da
_ .....  j„„.„ B„.„l votando lãoi’’3'

gmficante como irrealizável verba, teveeí 
vista somente comprar <s crepes obito**  
rios para vestir as victimas do cholit^ 
pois qne a votara só para o caso de 0 
charoco terrival dizimar o districlo.

Digam que mandaram-vir htad«Íf3S? 
ra construir um hospital-barraca e qúe° 
leem uma de X para a pagar, e P<>r1’ 
<]ue isto de bospilaes-barracas e u®3 ê 
la como outra qualquer.

Digam qne não lem faltado ( 
para fazer estradas pela parla dos 3® ’^ 
iholes, para fazer esta ou aquella obí^ 
somenos importância, para satidazer (’ ■ 
dos de trunfalholes políticos, Pjra 
tentar muita empregadsgem inútil, e

Digam que não falta dinheiro 
tar a lôlos na compra de cazasp^3^ 
pio do valor para acudir ás ur^e0)clL1u 
amigos, e para n’ellas enterrar ' 
em obras; masque para conjuraru’ 
iamidade como a do cholera não 
lein- «

Digam muito mais ainda que 
sabem, e nós lambem; e no fina‘ si 
torio, sinthelizando em poucas Pala^ (íl 
sens serviços; «em resumo, niaa " j 
feito).



E, se assim não informarem o minis- 
tro do reino, estamos nós aqui, e estão 
districlo inteiro para protestar contra o re
latório e para reptar as auctoridades dis- 
trictaes a desmentir-nos com provas na 
mão.

Provem-nos que tudo o que alardeiam 
terem feito é mais alguma cousa do que 
palavriado, e depois aqui estamos para de- 
saifrontar as.a‘exc.".

Furto domestico. — Foi recolhido á 
cadeia civil e entregue ao poder judicial 
n’esta comarca, Joaquim Manso, de 16 an 
nos d’edade, arguido do furto de 40$500 
rs. a seu amo Joaquim Gonçalves Brandão, 
da freguezia de S. Jeronymode Real d’este 
concelho.

Feira prohibidu,—Enviaram nos o 
seguinte, do governo civil d’este districto:

^Governadores civis de todo o reino.
Por ordem superior está prohibida a 

feira de Beja. Rogo a V. Ex.a se digne to
mar providencias necessárias para que se 
torne bem publica no seu districto esta re
solução.

O governador civil

Visconde da Ribeira Brava.

Secretaria do governo civil em Braga 
28 de julho de 1885.

Está conforme.

O secretario geral

José Adelino Ferreira Lima.»
Collegio <la Regeneração.—Con

tinuamos hoje a publicar a lista das prendas 
recebidas pela respectiva commissão para o 
basar que brevemente se realisará em be
neficio do Collegio da Regeneração: 

Do rev.° João Alves de Moura 1$000 
réis.

D. Maria da Natividade Machado, 1 
garrafa com licor de hortelã pimenta, 1 
caixa de conchas, 1 par de tapetes de 
crochet, 1 prato com azeitonas de louça,
2 fivellas amarellas.

D. Maria A. d’Oliveira e suas irmãs,
3 pares de meias de lã.

D. Rosa e D. Emilia Baptisla, 1 gar
rafa de agua de colonia, 1 par de casti- 
çaes de vidro. 1 saca para guardar o tra
balho.

D. Maria Brigida Bressane Leite Perry, 
1 porte monaie=l avental para creança, 
1 collarinho e punhos bordados, 3 livros,
4 cachei-pois, 1 limpa pennas, 4 écran.

Villa Nova de Foscôa

Padre José Maria d’Almeida 1 porte 
montre de selim bordado a matiz.

Padre Manoel B acellar, 1 quadro, 1 
meza.

Nianna do Caslello

Viscondessa da Torres das Donas, 1 par 
de sapatos de selim preto, bordado a 
troçai.

Bento de Barros. 1 escrivaninha, 2 
caixas de conchas, 1 almofada para touca
dor, 1 quadro de veliudo, com duas pin
turas. 2 pannos de crochet, I collar de 
cabello, 1 broche, 1 barrete azul.

Coimbra

D. Marianna Roza de Pina d’Aragão 
Mascarenhas, i saco de crochet.

D Anoa de Mattos Mascarenhas de 
Mancellõs e Aragão. 1 bonbonniére.

Dr. Julio Cesar de Sande Saccodura 
Boite, 1 bonbonniére.

D. Felizarda Costa Lobo, I almofada de 
selim azul bordado a troçai e 1 almofada 
para toucador.

D. M. d’Asc?rapção P. de Menezes e 
Nápoles, 1 par dè jarras de porcellana.

D. Maria Luiza da Costa e Almeida, 1 
algibeira de seda.

Guimarães

Condessa de Margaride, 1 panno de 
crochet de lã, 1 travesseiro de crochet, 
1 par de tapetes para casliçaes.

Braga

D. Ritta Ricardina Caslello Branco Pi- 
raehta, 1 par de jarras.

D. Maria Candida Vieira Murta, 1 pan
no de crochet, 1 flor contrafeita.

Uma anonyma, 1 carteira para carri
nhos d’a!godão, 2 bilhetes de boas festas.*

'f Continua).
Captura de íiespanhoea.—Foram 

capturados 3 hespanhoes e 4 hespanholas,

suspeitas de romperem o cordão sanitario.
Alguns são de Cuenca. outros de Vai- 

ladolid e um de Orense. Este declarou que 
rompeu o cordão no dia 24 do corrente.

Seguiram já para o lazareto de Valença.
—Consta nos que hontem foram captu

rados mais 20 hespanhoes que romperam 
o cordão sanitario e que se dirigiram a 
esta cidade.

— Em Guimarães, foram bontem reli
dos 26 hespanhoes que haviam atravessa
do o cordão sanitario no alto Minho.

O snr. governador civil substituto man
dou-os isolar, e participou o facto ao snr. 
ministro do reino.

Em Cabeceiras de Basto também foram re
tidos 24 contrabandistas hespanhoes, que 
também tinham lompido a guiia sanilaria.

Parte d’esla tropa é natural de Cuenca, 
Saragoça e outras terras contaminadas pelo 
cholera.

Foram pedidas providencias ao governo, 
e solicitada para aqui uma força militar, a fim 
de prestar auxilio ás auctoridades do dis
tricto.

IHau viainho.—Com esta epigraphe 
sahiu no n.° anterior uma noticia, contra 
a qual veio reclamar o snr. Joaquim Au
gusto Ferreira allegando ser falso, pois que 
relativamente á porta, que se dizia ar
rombara, corria em jmzo uma questão; 
que essa porta era d elle, que tinha por 
ella servidão; que lh’a alrancara, ou pre
gara o outro etc., etc.

Nós cã é que nada lemos com as ques
tões particulares de nenhum cidadão; como 
a couza está era juizo o tribunal decidirá.

O dito, pois por não dito.
ViHituH aanttarias. — Publicamos em 

seguida os relalorios das visitas ullima- 
mente feitas pelos membros da imprensa 
era companhia da auctoridade:

Dia 28

Obdecendo á resolução tomada pela im
prensa d‘esta cidade, passo a relatar o que 
se passou, na visita d‘iospecçao, a qce se 
procedeu na manhã d’hoje.

Em companhia do exm." sr. commissario 
de policia, visitei o mercado, onde foram 
aprehendidos 3 cestos de fruta, por se acha
rem em mau estado de conservação.

Fui em seguida á praça do peixe, encon
trando tudo na melhor ordem. Segui depois 
pela Rua do Salvador e encontrei, no pré
dio ti.'- 4, uma pocilga con: 3 porcos. Fui o 
proprietário intimado para remover até ter
ça-feira próxima. Na mesma rua, encontrei, 
no prédio n.- 2, outra pocilga com um 
porco, e a um enorme foco dhofecção. Foi 
a proprietária intimada a desinfectar e a 
remover o porco, no praso de 8 dias.

Na Praça Municipal, o prédio n.' 2 tem 
outro foco d’infecção e a auctoridade inti
mou a pioprietaria a desinfectar e a fazer 
remover o estrume da latrina.

Na rua dos Sapateiros, no prédio n.- 9, 
encontrou-se estrume demorado na latrina. 
No prédio o.*  8, um foco dhnfeeção, inti
mando-se o proprietário para desinfectar. 
No prédio n.' 24, a latrina acha-se em pés
simo estado. Intimou-se o proprietário para 
fazer limpeza.

No prédio n.1 4, há um fóco de d‘iufec- 
ção. A auctoridade mandou desinfectar.

Na rua de D. Frei Caetano Brandão, no 
ptedio n.*  22, encontrou se estrume demo
rado na lalri.ia. No prédio n." 21 a mesma 
coisa.

A auctoridade intimou os proprietários a 
fazer limpeza e a desinfectar.

Na Travessa Nova, os prédios u.os 2, 3, 
4, 5 e 6 têem focos dhnfecção.

No inesmo estado se encontra o prédio 
n.° 10 das Carvalheiras.

Todas as inquilinas foram intimadas 
para desinfectar.

Em resumo: vê-se que a cidade se não 
encontra em boas condições hygienicas, e 
que è aqcessario lodo o cuidado para que 
no caso d‘uma invasão de cholera, não seja
mos todos victimas.

Braga 28 de Julho de 1885.

Carlos Braga.
Ewí»b«».—Na segunda feira evadiu-se 

da cadeia civil d’esta cidade o preso Fer
roando Carmez, súbdito hespanhol, que ali 
estava a cumprir a pena em que tinha sido 
cundeuinado, e que breve terminava.

Diseurso -Recebemos o magnifico 
e eloquente discurso proferido naj ses
sões de 10 e II de junho de 188a pelo 
illustre deputado Vicente Pinheiro (Pin- 
della) ácerca do acto geral da conlerencia 
de Berlim.

A edição é oílerecida por uma coramis- 
são de eleitores ao illustre representante 
de Braga.

Missa
Os abaixo assignados, testamen

teiros e amigos do sr. Joaquim Fran
cisco Gomes, fallecido no Rio de Ja
neiro no dia 1 do corrente, convi
dam por este meio os seus amigos 
e do finado a assistirem á missa do 
trigessimo dia, que amanhã, 30 do 
corrente, pelas 8 horas da manhã 
mandarão celebrar, pelo descanço 
eterno da sua alma, na egreja dos 
Terceiros, d’esta cidade.

Braga, 29 de julho de 1885.
João Manoel Pereira
Francisco Firmino de Castro Lima (ausente) 
Manoel Joaquim da Silva Lessa (ausente) 
Antonio Joaquim Peixoto Júnior (ausente) 
Joaquim Vicente Pereira (ausente). (919)

AGRADECIMENTO
O abaixo assignado, penhorado 

para com todas as ex.'nas snr.as e ca
valheiros que se dignaram interes
sar-se pela grave enfermidade de que 
foi atacado no mez íindo, e não po
dendo, pessoalmente, 'agradecer-lhes 
como era do seu dever, pois que ainda 
se não acha com as forças precisas 
para cumprir esse dever sagrado; 
aproveita este meio para testemunhar 
a lodos o seu profundo reconheci
mento e oíferece-lhes os seus insi
gnificantes serviços.

O Solicitador

(915) José Joaquim da Costa Bibeiro.

res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° G5 
Laje. _________ (912)

Comarca de Braga
ABREMATAÇÍO

No dia 23 do proximo mez d’a- 
goslo, por 10 horas, á porta do tri
bunal judicial desta cidade, tem de 
andar em praça para ser entregue a 
quem mais der, o campo do Fajoal, 
de lavradio, com arvores de vinho e 
fruclo e agua de lima e rega, de praso 
a Christovão José, Fernandes da Sil
va, da cidade de Guimarães, hoje aos 
seus representantes, situado nos li
mites do logar do Carvalhal, fregue- 
zia de Serzedello, comarca da Povoa 
de Lanhoso, e avaliado na quantia de 
107&400 rs., prédio este pertencente 
á executada Maria Joaquina de Mi
randa e marido, como consta da exe
cução hypolhecaria que contra ella 
e sem fiadores e principaes pagado
res promovem o juiz e mesarios da 
irmandade de Santo Adrião do Monte 
da freguezia de S. Lazaro, d’esta ci
dade.

Pelo presente são citados quaes- 
quer credores incertos, que se jul
guem com algum direito ao prédio 
a arrematar para ficarem scienles do 
dia da praça e deduzirem seus di
reitos, pena de revelia.

Braga 27 de julho de 1885.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Os abaixo assignados summa- 
mente penhorados para‘com todos 
ós ex.m0Ssnrs. que se dignaram com- 
primental-os pela occasião do falle
cimento do seu muito chorado íilho 
José Lalta de Carvalho; bem assim 
a todos os.ex.‘nus snrs. que os obse
quiaram assistindo aos responsos de 
sepultura, que tiveram lugar no dia 
17 do corrente mez, e particular
mente ao ex.,nn snr. José Araújo Mot- 
ta Júnior, digno director e proprie
tário do Collegio Académico pela boa 
vontade com que dispensou todos os 
seus collegiaes para o acompanha
mento que teve lugar no referido 
dia 17, a lodos se confessam muito 
recunhecidamente gratos.

Dêligenciaram agradecer a todos 
os ex.,u,,s snrs., mas podendo lcr.-se 
dado alguma falta involuntária, por 
este meio repetem os seus sinceros 
agradecimentos.

Bfàga 27 de julho de 1885.
Maria Marcellina de Carvalho Latia.
Manoel Bento de Carvalho. (914)

J. M. da Costa.

O escrivão do 4.° oflicio

José Clodomiro Telles da Silva Menezes.
___ _________ (920>

Venda de casa-
Vende-se o prédio n.° 11 silo na 

rua dos Sapateiros, o qual se acha re
formado de novo. Para ver c tratar 
com o proprietário da mesma, na 
mesma rua n.° 9, cm todos os dias 
e a qualquer hora. 902

Bilhar
Vende-se um em bom uso. Quem 

o pretender deve dirigir-se a José 
Pereira da Cunha, rua do Souto, 
n.° 5. (918)

Na rua dos Biscainhos, n." 4, com
pra-se toda a qualidade d; sarro e 
borras pelo seu valor; sarro puro a 
3$500, borras a 1 $000 rs. c raspa
dura a 2$000 rs.
(863) Francisco Lopes Xavier de Brito.

Os abaixo assignados, esposa, cu
nhadas, filha e sogro do fallecido 
Luiz Antonio da Costa Braga, im- 
mensamente penhorados para com 
todas as pessoas que os cumpri
mentaram por occasião do inespe
rado acontecimento que os enlutou, 
veem por esta forma agradecer, pro
testando o seu indelevel reconheci

Festividade de S. Bento da Porta 
Aberta

Realisa-se nos dias 10, 11, 12, 13, 
14 e 15 de agosto, na freguezia de 

iRio Caldo, a romaria de S. Bento 
ida Porta Aberta, que se venera no 
'seu novo templo, ha pouco c mefuido.

No local da festividade tocarão 
; durante estos dias quatro bandas de 
musica.

No dia 13 haverá uma físlosa il- 
’ luminação, fogo do ar e preso e mti- 
sicas.

Os festeiros tencionam fazer esta 
. romaria com o máximo esplendor e 
jsolernnidade superior á dos annos 
j antecedentes.

Espera-se uma concorrência ex
traordinária de romeiros de todos os

mento.
Maria do Patrocínio Turres e A. Briga. 
Francisco, To"res e Almeida de Macedo.
Maria do Ca>'mo Torres e Almeida.
Carlos Bngi.
O Conselheiro Torres e Almeida, t^ll)
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400 Cl OS
CAZ 1

Aluga-se uma Casa de dois anda- pontos da província do Minho. 937



M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5 

Grande sortido de chilas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Panncs crús, lizos e sarjados para len 
*çoes d’um só panno.

Dilos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d'um só panno.

Algodões em maço de iodas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Avgmenlcu o sortido de fazendas para 
armação de gala e furebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1^600 e 2^200 reis. (573)

Para pinturas

Por janto c a retalho
Cimento de l.a qualidade

czt:

&
CZ75

4—Largo de N. S. A Branca—5
|| MANOEL BEATO DE CARVALHO

, VENDA DE CASAS
Vendem se os prédios n.c* 17 e 18, si

tos na rua Nova de Santa Cruz.-
Tem boa agua e um lindo jardim. 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar &"C.a, praça do 
Barão de S. Martinbo, n 0 18. (260)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Jonquim aTOIiveira

20—Bua do Soulo, 20—Braga

N’esla fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esla mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

CASA FELIZ
IGNACIO TORBES

Praça do Barão de 8. Mai linho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 1 de agosto, exlrahe.se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 4$800, 
■meios a 2$460, quartos a I&200, oitavos a 
660, fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio grande

0:00081)00
No dia 6 de agosto, extrahe-se a lote- 

ria de Madrid.
Grande sortimento (como em nenhuma 

entra casa) de bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e fracções de 600, 480, 240, 120, 
100, 60 e 40 reis.

Prémio grande

15:8008000
Pedidos ao cambista (714)

N’este estabelecimento precisa-se d’um 
rapaz ccm alguma pratica em fazendas.

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, collarinhes e gravatas de todos os 
gostos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

0 preço convida
No convento da Conceição, rua 

dos Pellames, vende-se pedra alver- 
naria a 80 rs. o carro, e saibo a 40 rs.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, nuetorisado pelo 

governo, e approvndo pelo juntai 
eonaultiva de saude publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve se rapidamente o appetite, enrique- 
ee-se o sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz ex:lo, 
nos estomagos ainda os mais debeis, para 
combater as digestões tardias e laboriosas, 
a dispepsia, cardialgia, gaslro dynia, gas- 
tralgia, anemia ou inacção dos orgãos, ra- 
cbitismo, consnmpção de carnes, affecções 
escrophulosas, e em geral na convalescença 
de todas as doenças, aonde é preciso le
vantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
lambem de cada vez. Um calix d’este vi 
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto- 
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluido elle, tome-se igual por
ção ao loast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auctor, e o nome em peque
nos círculos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
lem.

Arniazeiii de VinhosDO ALTO DOURO
BA CASA BE VIKiIiA POUCA

RUA DO SOUTO. N.” iS — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalho
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:

Vinho tinto de meza (sem garrafa). 150
» » s » 190
» Lagrima........................................... 200
» Branco de meza........................... 210
> tinto de meza fino .... 240
» de prova secea........................... 300
> Malvasia de 2 a............................... 360
» > velho................................. 400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão............................................ 700
> Velho de 185-1.................................600
» a retalho para meza 60 e 80 reis, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e g?rante-se a pureza e 

boa qualidade de lodos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consummidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

Contra a tosse
Xarepe Peitoral JanaeH, unico 

legalmente auctorisado pelo Conselho de 
Saude Publica, ensaiado e approvado nos 
hospitaes.

Acha-se á venda em todas as pharma
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia-Franco, em Belem. Os 
Irascos devem conter o retrato e firma 
do auctor, e o nome em pequenos círcu
los amarellos, marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d outubro

O corpo

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Juiio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmetica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripluração

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer

sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo porlugueze de eco

nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Litleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto).
lyceu e seminário), Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Este collegio que em 195 exames teve 17 distincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omitir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este' estabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O direclor

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

♦ OLEO de FÍGADO de BACALHAÔ g
♦ Natural,de cheiro e gosto agradaveis ♦

FREFARAOO FOR
£ LE ROUZIC, Fbirm- 1- Classe, em PONTIVY §
♦ Este oleo conserva todas as suas pro- ♦ 
□ priedades naturaes e tem a Inestimável C
♦ ventagem de vencer as mais invencíveis ♦
♦ repugnâncias. ♦
Ã O Oleo de Fígado de Sacalhao, tônico A 
¥ por excellencia e cujas propriedades são ▼
♦ reconhecidas por todas as notabilidades ♦
♦ médicas, pode, com esta preparação, ser x 
O tomado e supportado perfeltamenie pelas Ç
♦ mesmas creanças. ♦

I êwewa sol--
SMBcísS <*#Cura certa em uns 
pelos GloUulox Secretnn pbarnr lau
reado. Quico reiiH.dio Intallivel, adoptado 
pelos bosj.ílaes<iePãriz. Rxlto intallivel. 
Os í.ío&s.-íos Secretan expulsão tam- 
ben to,las as lombrigas sem excepção, para
sites do homem e dós animaes domésticos

ta Braga, Phirnuciâ do» Orpbãos.

n ( PontivylHortihM.FrjJcilí.LHKOCZIC.Ptlirm-
ja Depoulos < Paria. GEKWIOT-DIIIáXCOEKT, 11, raedMioits. ir J (LisbOa,PIMlSTILeaiJllíTÀSS,Pnte,lM-llí £

DE

ESTA' ABERTO LM CURSO ES
PECIAL DE ÍÔBWCT® 
E OUTRO DE FRANCEZ
PARA OSALLMNOS QLE FIZERAM
EXAME DE INSTRICÇAOPRIMARIA

decente é o segwinte»

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor Qft 
yceu e seminário).
Physica e chimica do curso complementar de 

sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e princípios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão d’iufan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenles 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Deposito de papel da fabrica de Ruães'
TABACARIA BKACAKEXSE BE 

A1MTONIO JOAÇVI1VI B’ASCEMSA# 
E SOUM

Sortido completo de papeis finos, ah 
masso, embrulho e impressão. (199)

Reflexões ao livro a Reforma da 
Carla e o Beneplácito Régio 
Do snr. conde de Samodães

Pelo direclor da «Ordem»
Preço 160 reis

Encontra-se á venda:
Em Coimbra:—Redacção da «Ordena»- 
Porto:—Snr. Neves & Primo, rua 

Flores, 224. .
Vizeu:—Livraria de José Maria 

meida. ■ .
Lamego:—Livraria de Manoel d’Alffl 

da Azevedo. .
Braga:—Snr. Francisco José dos ' 

tos Coelho, rua do Souto. , f
Covilhã:—Snr. Luiz Antonio de 11 

valho.

Vende-se
O mirante ou chalet desferro fuQ ' 

que se acha no jardim do palace,e’ L 
foi do fallecido visconde de S. La 
Se alguém o pretender falle na sec 
ria do Hospital de S. Marcos.

Braga. Typographia Luzitana 188»*

exlrahe.se

